“E ai Bluesman, aonde você vai?”
“Ah, não sei não. Chorar em algum canto escuro enquanto toco minha gaita de boca. Quer vir junto?”

“Não sei, não é perigoso dois homens andando sozinhos na calada da noite? Algum policial pode achar que somos traficantes ou estupradores e podem querer nos prender.”

“Ah, cara! Não se preocupe com os tiras. Eles estão atrás de caras negros e você é branco. Se nos encontrarem, no máximo, vão achar que eu estou te assaltando.”

“Isso só porque você é negro?”

“Claro, porque mais seria? Pelos meus lindos olhos verdes?”

“Ah, cara, não deve ser fácil pra você.”

“Não deve ser fácil pra muita gente, mas tudo bem, eu já estou acostumado. E ai, vamos procurar algo para beber ou não vamos?”

“Claro, claro, vamos sim!”

“Você paga.”

“Claro Bluesman, afinal, para que servem os amigos?”

E Bluesman e o cara branco saíram caminhando. O cara branco comprou uma garrafa de cachaça e eles sentaram em um canto escuro. Bluesman tocou sua gaita e eles passaram a noite a chorar e conversar. Nenhum tira apareceu e a noite transcorreu calmamente como em um sonho bom.
